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As músicas de Walter Franco
sempre causaram polêmicas por
causa dos seus
experimentalismos e de uma
leitura radical da sonoridade.
Em 72, no Festival da Canção,
apresenta Cabeça, uma música
fora dos padrões da época,
baseada em vozes superpostas e
repetições, tornando quase
incompreensível a letra. A música
foi vaiada em todas as
apresentações.
Em 75 ele lança o disco Muito
Tudo, onde não se prende a

O cantor e compositor Walter Franco apresenta sucessos como Cabeça, Muito Tudo e Canalha, criações
que revolucionaram os conceitos de melodia, silêncio e ruído. Amanhã, às 17h, na Câmara
de Cultura Antonino Assumpção, Rua Marechal Deodoro, 1.325, fone 4125-0054. Grátis, com filipeta retirada
uma hora antes.
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nenhum estilo de arranjo,
buscando uma sonoridade
diferente.
O crítico Tárik de Souza
considerava este disco o mais
ousado projeto sonoro autoral de
nossa música popular, inclusive
em nível de vanguarda
internacional.
Essa ousadia lhe valeu a condição
de compositor maldito nos anos
70 e 80. Além dos
experimentalismos sonoros,
Walter Franco tem letras desta
ordem.

“Tudo é uma questão de manter /
A mente quieta / A espinha ereta /
E o coração tranquilo”.

“Viver é afinar o instrumento / De
dentro pra fora / De fora pra
dentro”.

“Quem não tem tutano / Tutano
tem / Quem não tem tutano /
Tutano não tem”.

“Lá vai uma vela aberta / Se
afastando pelo mar / Branca visão
que desperta / Anseios de navegar”.

A peça Holokhaus aborda a
intolerância,o nazismo e o
horror através de um painel
sobre a Segunda Guerra
Mundial. Domingo, às 20h, no
Teatro Elis Regina, Av. João
Firmino, 900, Assunção, fone
4351-3479.

Café com bobagem no show
do mijão satiriza o dia-a-dia da
televisão e do rádio. Amanhã, às
21h, no Teatro Lauro Gomes,
Rua Helena Jacquey, 171,
Rudge, fone 4368-3483.
Ingressos a R$ 20,00, R$ 15,00
se antecipados, e R$ 10,00 para
maiores de 60 anos.

Grupos locais e convidados
participam do Hip Hop em Ação,
com apresentações e
performances. Hoje, das 17h às
21h, no Centro Cultural
Promissão, Rua Pau do Café,
1.500, fone 4066-5454. Amanhã,
das 16h às 21h, no Centro Cultural
Inamar, Rua Antônio Sylvio Cunha
Bueno, 1.322, fone 4043-5476.

A peça infantil A revolução dos
livros conta a história do
televisor e do videogame que se

unem para conquistar o planeta,
mas não contavam com a
revolta dos livros, que começam
a desaparecer. Amanhã, às 16h,
no Centro Cultural Serraria, Rua
Guarani, 790, fone 4056-4950.

O filme Madame Satã conta a
vida do lendário personagem da
boemia carioca dos anos 30, na
Lapa. Em vídeo, amanhã, às
15h, no Centro de Memória de
Diadema,  Avenida Alda, 277,
fone 4043-0700.

Amanhã, das 10h às 17h,
tem a Feira Livre do Vinil,
reunindo os aficionados pelos
discos de vinil. No saguão do
Teatro Municipal.
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A peça Pinóquio conta a
clássica história do

boneco de madeira que
passa por muitas

experiências até se tornar
um menino de verdade.
Amanhã e domingo, às

16h, no Teatro Municipal,
no Paço,

fone 4433-0780.
Ingressos a R$ 10,00 e

R$ 7,00 com filipeta.

O Grupo Chapéu de Couro
e o cantor Carlos Zoffo
fazem show amanhã, às 11h,
no Largo da Figueira, na Rua
Visconde de Inhaúma, Nova
Gerti.

Às 15h de amanhã, a dupla
sertaneja Lúcio e Luciano se
apresentam no Parque Santa
Maria, na Rua General
Humberto de Alencar Castelo
Branco, 501.

O violinista Ruslan se
apressenta domingo, às 11h,
no Espaço Chico Mendes, Av.
Fernando Simonsen, 566,
Cerâmica. Às 13h tem
apresentação do Grupo
Sub-70.

Proposta foi fechada ontem à tarde. É o melhor acordo para o grupo nos últimos anos e
segue o mesmo parâmetro dos fechados com os demais grupos, com reposição integral
da inflação e aumento real. Até o fechamento desta edição continuavam as negociações

com o Grupo 10, com possibilidade de acordo.
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• O índice total de reajuste (reposição e aumento real)
tem teto de R$ 2.950,00. Acima disto, o valor é fixo. Quem
ganha o teto ou acima dele também terá o abono de 3%.

• A data-base também muda. O grupo, no entanto, se divi-
diu entre mudar para agosto, setembro ou outubro. A ques-
tão deverá ser resolvida até 30 de abril do ano que vem.
Caso não se manifeste até essa data, fica valendo a data-
base em 1º de setembro como nos demais setores.

• Até 30 de abril também deverão estar concluídas as
negociações sobre controle de horas-extras e empresas
de terceiros.

• Reajuste salarial com reposição integral da inflação e
mais 4% de aumento real,  parcelado em duas vezes (no-
vembro e janeiro).

• Sobre o salários de novembro aplicam-se 8,5%.

• Após divulgada a inflação dos últimos 12 meses (INPC),
saberemos qual será a parcela do aumento real que falta
para ser  aplicada em 1º de janeiro.

• Abono de 3% sobre o salário de novembro a ser pago
em 5 de dezembro. O abono é para compensar o
parcelamento do aumento real. As empresas que opta-
rem em pagar o reajuste de uma única vez ficarão isentas
do pagamento do abono.
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No voto!
Lula pode ir à tevê para saudar os
eleitos e dizer que o País deu aula
de democracia.

Não pode
Por ser inconstitucional, Senado
arquivou projeto de Ney
Suyassuna, do PMDB, que
instituía a prisão perpétua.

Está difícil
Por se tratar de uma cláusula
pétrea, a proibição da prisão
perpétua só pode ser alterada por
uma nova Constituinte.

Perigo!
Uso de silicone industrial causou
infecção generalizada em dois
travestis e uma mulher perdeu os
seios.

Para que lado?
O presidente do PMDB, Michel
Temer, e os seis governadores do
partido se reúnem hoje para
discutir o futuro da legenda.

Censura
A família de Juscelino Kubstcheck
não quer que o filme de Zelito
Viana mostre os relacionamentos
fora do casamento do ex-
presidente.

Na bala
Ontem completou 35 anos do
assassinato de Carlos Marighella,
fundador da Ação Libertadora
Nacional, pelas forças da
repressão política.

De saída
O ministro da Defesa, José
Viegas, pediu demissão do cargo
alegando que não foi consultado
sobre a nota do Exército elogiosa
à ação da ditadura militar contra
militantes de esquerda.

Como?
Cobrado por Lula, o Exército
divulgou nova nota dias depois se
retratando.

Mudanças
A saída de Viegas pode ser o
início de uma reforma ministerial
prevista para acontecer até o final
do ano.
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As eleições nos EUA são tão
importantes que nós, não norte-
americanos, deveríamos ter direito
ao voto também.

O PIB americano é de US$ 9
trilhões,  quase 18 vezes maior que
o brasileiro. Sua economia é a gran-
de locomotiva mundial. Basta notar
que sua população compõe 5% do
planeta, mas absorve 27% de todo
o petróleo mundial.  E compra de
tudo do resto do mundo: alimentos,
roupas, calçados, aço, automóveis,
máquinas e tantos outros produtos,
inclusive brasileiros.

Em 2003, o Brasil exportou cer-
ca de US$ 16,2 bilhões para lá, e
importou US$ 9,8 bilhões. O supe-
rávit foi de US$ 6,4 bilhões.

Discretamente, integrantes do
governo Lula sugeriram que o me-
lhor seria que as coisas não mudas-
sem. Acreditam que a continuidade
do governo Bush é favorável ao in-
cremento das exportações brasilei-
ras e a manutenção do formato como
estão sendo conduzidas as nego-
ciações para a constituição da Alca.

Argumentam que o Partido Re-
publicano, menos atrelado à defesa
do emprego, seria mais favorável
ao livre comércio.

No entanto, nunca é demais
lembrar que o governo Bush
sobretaxou em até 30% o aço im-
portado de países como o Brasil e
aprovou no Congresso o Farm Act,
um pacote de incentivos para a agri-
cultura americana de US$ 180 bi-
lhões para os próximos 10 anos.

Paz
De resto, é preciso ir além da

avaliação meramente econômica.
Havia muito em jogo na eleição
americana. Desde questões como
o posicionamento perante o aborto
e a homossexualidade, até grandes
temas como a guerra.

Nada garante que com Kerry
as coisas fossem muito diferentes.
Mas, nos dias de hoje, sua eleição
ao menos representava uma espe-
rança de dias diferentes e menos
truculentos nas relações interna-
cionais.
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Subseções Diesse CUT Nacional e
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC

A recuperação da atividade
econômica nos últimos 12 meses
já trouxe grandes benefícios para os
trabalhadores no ABC. Pesquisa
Dieese-Seade realizada na região
em setembro de 2004 mostrou que
houve uma queda de 20,7% na
quantidade das pessoas sem traba-
lho no ABC. É um dos maiores índi-
ces de recuperação registrados pelo
Dieese-Seade.

O principal responsável pelos
novos postos de trabalho foi o setor
de serviços. Nos últimos doze meses
267 mil novos empregos foram cria-
dos na área. Em seguida aparece a
indústria, com 146 mil novos postos.

Outros empregos foram aber-
tos também nos setores de vestuá-
rio e têxtil (19,5%), gráfica e papel
(13,6%), alimentação (10,6%) e
metal-mecânica (7,6%).

Auto-estima
Salomão Dantas da Silva San-

tos, o Serrinha, é um desses novos
contratados. Ele fazia bicos há qua-
se dez anos, desde que perdeu o
emprego na Maxion quando a firma
fechou. Até dezembro, Serrinha  tra-
balhará como limpador técnico, con-
tratado por uma empresa terceiri-
zada na Mercedes-Benz. Se a
montadora gostar do serviço da ter-
ceira, o contrato será renovado.

“Sinto como se tivesse aberto
uma nova perspectiva em minha vida
ao voltar a trabalhar registrado”, con-
ta Serrinha. “Estou com a auto-esti-
ma no alto. Emprego é tudo”, afir-

Depois de dez anos fazendo bicos, Serrinha encontrou emprego

ma ele, que continua lavando car-
ros no Sindicato como bico.

Dinheiro curto
Outro que aproveitou a fase foi

o eletricista Eli Freire, de 29 anos,
que foi contratado como operador de

Setembro foi o mês que regis-
trou a maior abertura de novos pos-
tos de trabalho com carteira assi-
nada no ABC em 2004, segundo o
Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados) do Minis-
tério do Trabalho.

O saldo de empregos formais
na região no mês passado foi de
6.300 - resultado de 19.900 contra-

tações menos 13.400 demissões.
Essas vagas representam um

crescimento de 22,2% na oferta de
postos de trabalho em relação a
agosto.

São Bernardo, São Caetano e
Santo André são os municípios que
mais contrataram no ABC e estão
entre as dez cidades com maior sal-
do positivo na abertura de postos de

trabalho do Estado.
São Bernardo lidera na região

com saldo de 2.100 vagas (segun-
do lugar no Estado). São Caetano
vem em seguida com 1.500 pos-
tos de trabalho; Santo André está
em terceiro, com 1.100 vagas; se-
guido por Diadema, com 825;
Mauá, com 557; e Ribeirão Pires,
com 216.

O TV- CUT
de amanhã des-
taca a campanha
do Sindicato pela
eliminação das
tarifas bancárias.
Matéria traz depoimento de compa-
nheiros na Panex, que não pagam
tarifas, e uma entrevista com José
Lopez Feijóo.

O programa abordará ainda os
problemas que o amianto traz à saú-
de da população, como funciona
uma rádio comunitária e pesquisa
mostrando que 66% dos trabalha-
dores recém contratados foram in-
dicados por um amigo ou parente.

O TV-CUT vai ao ar pela Rede
TV, canal 9, das 15h15 às 15h45.

Pela primeira vez no Brasil
uma fazenda é desapropriada para
fins de reforma agrária por ter ex-
plorado trabalho escravo. Trata-se
da Fazenda Cabaceiras, em Mara-
bá, no Pará.

Autuada duas vezes nos últi-
mos 12 meses pela fiscalização do
Ministério do Trabalho, a família
Mutran, sua controladora, tem outras
três propriedades na chamada lista
suja do trabalho escravo. Os Mutran
são campeões nessa modalidade de
exploração de mão-de-obra.

A desapropriação da Cabacei-
ras foi decretada no último dia 19,
apoiada no artigo 186 da Constitui-
ção, sobre a função social da terra.

Na época da última autuação,
em fevereiro passado, os responsá-
veis pela fazenda, além de pagarem
a quantia estipulada pela Justiça,
comprometeram-se em se adequar
às normas trabalhistas e não utili-
zar mais intermediários que aliciam

O assessor político Paulo
Vanuchi e o presidente da CUT Luiz
Marinho fazem um balanço dos re-
sultados do segundo turno das elei-
ções muncipais no programa de
amanhã.

Tribuna no Ar é apresentado por
Sérgio Nobre e transmitido pela Rá-
dio ABC-AM 1570 KHz todos os sá-
bados, das 12h às 13h, e de segun-
da a sexta-feira, das 19h às 19h30.
Participe ligando para 4435-9030.

Elas se encerram amanhã, às
17h. As aulas serão realizadas nas
Regionais Diadema e Santo André,
durante a semana e sábados.

As turmas serão divididas por
faixa etária e as mensalidades são
de R$ 25,00. O material didático do
ano todo é pago em três parcelas
de R$ 25,00. Em São Bernardo as
aulas serão na Av. Índico, 535. In-
formações pelos telefones 3439-
3563 ou 6831-2306. Garanta sua
vaga, haverá plantão nas Sedes Re-
gionais e na escola.

O Sindicato dos Metalúrgicos
Alemães, o IG Metall, e a Volks-
wagen fecharam um acordo que
prevê a  manutenção de empre-
gos para 103 mil metalúrgicos ale-
mães até o ano de  2011. Em tro-
ca eles terão os salários conge-
lados por 28 meses.

O acordo foi assinado após
várias paralisações de alerta por
causa das ameaças da empresa
de demitir 30 mil trabalhadores.

No início das negociações, a
montadora exigia o congelamen-
to de salários e a possibilidade de
adotar jornadas de trabalho mais
flexíveis, para evitar o pagamento
de horas extras. Também preten-
dia relacionar os pagamentos ao

seu desempenho e reduzir o sa-
lário para novos contratados.

O IG Metall reivindicava um
aumento de 2%, após ter reduzi-
do o índice  inicial que era de 4%.
A taxa média de inflação no país
é de 1,8%.

Em São Bernardo
Depois da paralisação dos

trabalhadores de sexta-feira a
quarta-feira passadas, Sindicato
e Comissão de Fábrica voltam à
mesa de negociação com a Volks
hoje à tarde.

Na pauta, o acordo que deter-
mina a produção do Fox Europa na
fábrica de São Bernardo, que a
montadora ameaça não cumprir.

trabalhadores, como os já conheci-
dos gatos. Não cumpriram. Ao todo,
o imóvel de 9.774 hectares poderá
beneficiar 340 famílias.

Precedente
O processo abre um importan-

te precedente não só ao combate à
escravidão e à superexploração do
trabalho, mas também para a efeti-
vação da função social da proprie-
dade no Brasil e da própria reforma
agrária.

De acordo com Carlos Henri-
que Kaipper, consultor jurídico do
Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio, pela primeira vez na história, foi
invocado o descumprimento das
funções sociais ambientais e so-
ciais trabalhistas da propriedade ru-
ral para fins de desapropriação.

Por pressão da bancada rura-
lista, segue parado no Congresso
Nacional o projeto de lei que tem a
mesma finalidade.

máquinas também na Mercedes.
Ontem ele fazia os testes finais

de admissão na empresa depois de
ficar parado por mais de um ano. O
companheiro revela que está muito
feliz, pois é casado e tem duas filhas
e o dinheiro estava ficando curto.

O levantamento Dieese-Seade
aponta queda nos salários do setor
privado. No último ano, os trabalha-
dores no ABC perderam 1,1%.

Os salários no comércio foram
exceção e cresceram 6%. Mas nos
demais setores houve queda, sen-
do de 2,5% nos serviços e de 1,4%
na indústria, por exemplo.
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A diminuição na renda acom-

panha a tendência de queda no de-
semprego, observada também em
outras regiões do País.

No último ano, São Paulo, Belo
Horizonte, Porto Alegre, Recife, Sal-
vador e o Distrito Federal registra-
ram significativos aumentos nas ta-
xas de emprego.


